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O:H:RON"J:C.A DE LISBOA nhas nocivas á. saude; nas tabernas muitos liqui
dos com o nome de vinho; nas ruas a limpeza éra 
irreprehensivel e em summa, Lisbôa· conservou-se 
algum tempo no grau de civilisação que de direito 
lhe pe1·tence, e as loL~alidades das províncias, trans
formaram-se em vi!las e aldeias capuzes de n'ellas 
habitar gente. 

sahit' da sua habitual indifferença, encontrarem os 
estabelecimentos atulhados de tudo quanto ha da 
peior para a saude publica, 

E' n'estas casas, ninguem pode oontastal-0
1 

que 
estão albergadas todas essas epedemias que da 
quando em quando se desenvolvem no nosso paiz; 
está n'esses outros infectos e repugnantes a causa 
dil maior mortandade do nosso povo. 

EYidentemente, Portugal é o paiz mais dictoso 
que gira sob a abobodn celeste e e takez, por os 
nossos governos e os seus agentes o réconhecerem, 
que se permittem ri leviandade de votar ao ostra
rismo os foctos mais serios e importantes para a 
Yidn e f:aude dos seus habitantes. 

Repetimos-Portugal é um priiz dictoso. 
Nenhum como e!le, reune melhores con'dições 

de s:il u bPidu.de. 
ProYam-no os fnctos. 
Quando se manifestou o primeiro cnso da peste 

bu bonica no Porto, este facto causou tal pavor en
tre nós, que o goYerno foi le,·ado a deliberar todas 
a pl'eca.uções; para. evitar a propagação do mal 
que pelos modos, apresentava grandes tendencias a 
genernlisar-se por todo o paiz. 

A peste bubonica, ou porque nilo se desse bem 
com o nosso clima, ou fosse pelas 1·igorosas pre
cauções que se tomaram, pouco tempo se demorou 
entre nós, e durante nlgu mas semanas depois dos 
ultimos casos, como a limpeza tivesse sido grande, 
Lisbôa e Porto, com especialidade, mantiveram-se 
regularmente asseiadas--o estrangeiro passava pe
jas ruas de qualquer d'estas cidades sem necessida
de de se precaver de algum desinfectante, mas ho
je?! 

Os jornaes de cá, da cidade invicta, e das pro
víncias, vem todos os dias ({pejados• de reclama
ções contra o estado vergonhoso em que se encon
tram as suas arterias principnes, immundice que_ só 
devido ás naturn.es condições de sal11 bl'idade do nos
so paiz tem deixado de se Pegistnr factos gravíssi
mos; a maioria das mel'cearias de Lisbôa e Porto e 
mesmo da provinr.ia estão a abanotar de generos 
falsifi?ados sem que a auctoridade respectivi: se dê 
ao cuidado de lhe pôr um travão; nas padarrns ven
dem-se farinhas de mil pl'Oveniencias; nos talhos 
vendem-se carnes aflectadas, abundando o enchido 
que se não sabe bem de que animal é; nas tabernas, 
o vinho é-o apenas no nome, porque de uva nada 
tem-em fim, uma revei>endissima pouca vergonha 
sanccionada pela aucloridade a quem cumpre velar 

Mas em quanto tudo isto se dá, a imprensa do 
Porto que em nenhuma outra occasião, melhor po
deria levantar o seu protesto contra esta causa tão 
justa, dú a lume a seguinte noticia, que os jornaes 
da capital transcrevem sem commenturios; 

•SUB-DELEGADO DE SAUDE DO POR1'0 

Acbn .. se em Lisboa uma commissf\,o composta 
de medicos do Porto, srs. drs. Eduarda de Sousa, 
Augusto Peix,oto e Henrique Maia, que vem pe .. 
dir ao governo melhoria de sit.uaç5.0 para os sub
delegados de saude do dist1·icto do Porton. 

Nomearam-se rommissões scientificas aqui, no 
Porto, e em todns as localidades do reino havia mi
nuciosas obser\'ações por pal'te dos sub-delegados 
de saude e mais medicos, sobre a natureza das 
doenças de que fos~e victima qualque1· pessoa, 
chegando mesmo o afinco das minucias ou o ter· 
ror, a pro~uzir a sugge~t5.o de que n. maior parte 
dos fallec1mentos repentmos era de péste ... ,e em 
taes circumstancias muitos cadaveres foram trans
portados para.os ho. pitaes e. ujeitos à autopsia.! 

E' de Cl'êr ·que o governo, sempre prompto ~ 
generosidades por conta do Zé pagante para com os 
grandes; para os que menos fazem e mais ganham 
tenh =t na maior consideraç:\o o pedido d' estes. 
. -Pela nossa parte considern.mos o pedido as .. 

sim: 
Para o que fazem-estão bem pagos. 

HORACIO 
~'~e 

Egrejas a eoneqrso 
Foi mandado abril' concurso documenta.} pam. 

provimento Jns egrnjasd'esta villa e Santa Marinha 
de Forjfies d'este concelho. 

Finalmente, um verdndeiro alarme, um terro1·! 
Então, todas as medidas prophylaticns e reli

giosa foram postas em acção; inventaram-se es
carradores cc arte nova• -os estabelecimentos e ca
sas publicas foram sujeitas a rigorosas desinfec
çôes; nos talhos e mercearias foram aprehendidas 
grandes quantidades de carne podre e muitos ou
tros generos fol5ificados; nu.s padarias muitas fari-

pela saude da humanidade! · 
· Porque incontestavelmente, se os srs. sub-dele

gados de saude, a quem está confiada a fiscalisação 
de tudo isto, fosse, como lhe cumpria, intransigen
temente rigorosa, não daria occa.silo a, de tempos a 
tempos, quando uma necessidade urgente os leVt\ a. 

A lotação pn.ra estas duas egrejas e; Espozende 
146~330 reis1 Santa Marinha de Forjães 275$090. 

O praso do concurso começou a contar-se des
de o dia 24 do corrente, 
~ 

FO~HETIM 
1 seu tempo publicarei,. quando 

Um dictado 
1 

tractar dos ]!,'lementos histol"ico.s 
na tradicão popula'I' portuynesci, 

i porqne Portugal, apesar de pou
' co rico em tl'adições historit:as, 
j não é tão pobre como mais ·d'· 

O poeta português fio sec. i uma vez se tem dito. 
XVI, Antonio Ferreira, muito co .. l 

Le pregunló EI Padre Etf!rno; 
-(, Como qucdó la parida'! 

-La parida qucdó bucoa, 
Eo su ccl da rcogidu; 
Nó !à hizo carpintero, 
Ni hom brc de carpinteria, 
Que la hizo Dios dei C1elo, 
J>a~a b Virgen Maria, 

nhecido pela tragedia Castro, a
pesar de dizer com certo orgu
lho «a an liga trova deixo ao vul· 
gm>, tem numa fias snas com
posições (Carte IV do t. 11 elos 
(Poemas Lusitanos} o seguinte: 

(1) O narrador, que era homem do o narrador accrescentou qne 
povo, queria dizer;En Catalunacata- estes versos se eostumam can
lán, mas dou a versão, tal q uai a ouvi. tar pelas portas. 

.... . ... he lei antiga Romance do Natal 
Homano cm Romd, Francês c'os 1 . 

Franceses ! O segmnte romance, de que 
' ! ha varias versões portnguesas, 

qne se refére a um dictado vul- i foi-me dictado em 1879, no Por
gar. / to, r.or um G~llego ·de ao pe de 

Onvi ha :rnnos, no Porto, a ! Santiago de Compostella: 
um andaluz, uma canção no 1 

mesmo gosto d'aquelle dictado: 1 

.En la Francia soy francês, 
En Valencia valenciano, 
Eu Aragón nragoncs, 
Eo Catalan (1) catalano. 

1 
1 
1 

j 

Noche buiena de Natal, 
Noche de grnnde alegria ... 
Cnmiiíando iha Jo~é, 
1 más la Virgen Maria; 

Camiiíavan para Belem, 
Para l!egaren con dia: 
Qnando a Bt•llen llegaron, 
Toda la genle dormia; 

Duas canções 

As dnas segnintes cançl)es 
colhi~as da b1ca de um Gallego 
de Santiago: 

Ahi tienes mi cornón, 
Fcchadito con dos llaves: 
Abre· lo v mete·le dentro, 
Que t(sÕlita hien cabes. 

Ahi tienes mi corazón, 
Si lo quieres malar, puedes, 
Mns dentro de el \'as tü ... 
Si lo matas, tamb1en muere~ . 

Com esta cancão concorrla a ! 
seguinte, dita por um soldado i 
de Elvas, e que o men nmigo o 1 
sr. A. Thomás Pires, enthusiastl- : 
r,o folklorista alentejano, copiou 1 

San José fué huscar lumbre, 
Que mene~ter le haria; 
Cuando San Jo~é llegó. 
La Virgen parido habia; 

Na tradição portuguesa cm·· 
i rem:mnas canções semelhante:$, 
sobretudo á segunda: 

para mim: 1 

Fui tl lfo.;panha, vim hispanhol; 1 

Fui il França, \'im francê;; 1 

Fui tl lndia , indio vim; 
1 Agora sou português. . . i 

- 1 çançao, que, com ontras, em \ 
qllP fi c.(11ra rrlnripalrnente a His .. 
p 1 1h t1 . fa z partA el e nm artigo so-

1 bre a Geographia poimlai· que a 

Pariô en un pobre presebe (pese-
bre) 

Que nen unaç palias tenia; 
Bnjó un anglc (angel) dei Ciclo, 1' 

Que ricos pm'íos trnjia: 
Unos cran de Ifolanda, i 

Otros de Uolnnda fina, 1 

Otros eran borlas de oro, , 
Pnra ln Vir,grn Marin, 1 

s,, fu,~ e1 angl.i para el Ciclo, 
1

1 

Ca ntando lu Avc-Mariu; 

Fechado c'um cadeado, 
Aqui lcns meu coração: 
Abre.o e verits ... 
Se te quero bem ou não. 

Aquí tens meu e'.lração, 
Se o queres matar, pode~: 
Olha que estás dentro d'elle, 
Se o matas, ta!llbc111 morres! 

(Foscô:i) 

)popularpo1·tnguesa (in Vanguai· .. 
j dei, de Lisboa) ctei duas versües 

• 1 que colhi da bôca do pO\'O, e in-
A Virgem da Barca : dlquei ontra que encontrei num 

. ; almanaeh. Nq revi::;ta francesa 
. Ha _na G.all1za uma lenda (q~rn ! Mélusine publicou o Sr. Luzel 
Já onv1 a differe~tes pe~ssoas) ~~- : urna versão bretã a que o Sr. n.. 
gund? a qual a Senhota. da Bc1 1 ~ Koehler, com a costumada eru .. 
ca veio pelo mar e deixou as diçào, fez algumas notas que fo· 
pegadas uas pedra~ até o pene: ram completadas pelo Sr. E. Rol
do ~a sna invocaçao, o qual e Jand com mais duas versões, 
r~rnto grande, e to:-_a como n•n urna antiga e outl'a mo1erna (Mó
swo n~stas _oecas1oes: qua11<10 lusirie, vol. I. col. 206 sqq.) Cf, 
os ladrnes vao roubar a cap 'lia; ainfla A.. ele Gubernatis, Myth. 
quando o p~dre ergue a lkt1s; Zool .. 1, 438, e II, 31. , 
e no;; tres drns da romage111 da 
Senhora. A Senhora da Barca [l, 
ca ao pe do mar. Uma cantiga 
popular gallega diz: Romance de Bergardina 

V ciío da Virxe da H.irca, 
Vt'fi.O d'ahanal-a pedra; 
Tamen vefío de vos ver, 
Santo Cristo de Fi:>terra. 

E' possivel que o penedo se· 
ja alguma pedra balançante. So
bre 'crenQfül portuguesas seme
lhantes, vid. o meu livro Tradic
ções populares d~ Portttgal § 209. 
Em Portugal é t::imbem vulgar a 
crença de que certos penedos, 
a que de ordinario se liga o no 
me dos Moiros, contém sinos 
dentro (ex: na SetTa da Penha, 
ao pé de Guimarães). 

Conheço varias versões por .. 
tnguesas cl'este romance, publi. 
cad0 pelo Sr. Machado y Alvarez 
no n.º 8 d'esta revista! urna t'oi 
publicada no Romanceil'o geral o 
do Sr. Dr. Theopl11lo Draga, pag. 
30 seqq., corn uma extensa nota 
em que entra uma variante por .. 
tugueza e uma asturiana; outl'a 
foi publicada por mim nos meus 
Romances populat•es portugi~eses, 
n.º XX Vlfl, O Snr, conde de 
Pnyinai~11e deu urna traducQão 
no seu Romanaefro.choix de vieu:n 
chants portugais, p, 3i seqq, enri .. 
quecendo-a com varias notas 
com para tivas, 

(Este ;lrt.igo foi primeiro public'1.do 
0 conto de «El agua amarilla» na revista sevilhana E ! Foll;lore andalui, 

1882-1883, pag. l72, :)JS o 34.9. Reprod u .. 
z .• o com peqLtenas altcrrções.) Do conto E;l agua amcwilla pu~ 

blicadn pelo Sr. D. Luis namirez 
no n.º 8 do Folk-lo1•e andalwz, on· 
vi em criança urna versão qua· 
si egual; na minha Cosmogonia 

• 
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O POVO ESPOZRNDENSE 

mmmm•mm•••El~~"•.s.ttJ.llE.•!iEl'l.ee;-e.~:rr.m Nas ruas, no ultimo dominbO'o e 2.ª feira Boi el-
i:1*62Wf"#~~t.;matrw:ãêê'W&1195SWS f Wi'M?M•AhP!.~ift 

le o que ha de mais pelintrn e nojento e não v~le-
ria a pena gastar-se tempo em descrevel-o se nüo A.•ionio Villaehaã «los Reis 

•Jxposiçãu Agrieola, Industrial e 
.Peena1•ia 

Hontem de rnanh:i. fomos surprehendidos pela fosse nlgumas exibições que se pozeram em scena 
infousta noticia do follecimento do nosso querido na tarde de 3.ª feira que por engraçados merecem . A Camara Municipal de Barcellos, fez publicar o se-
:.tmigo e assign:-mte sr. Antonio Villachaã dos Reis, menção, as quaes süo: o carro das lavradeiras, a pa- gumte: 
da visinha freguezin de Ffto. rodia á contribuição do trabalho, os ciganos e o homem Que no dia 2 elo mez de maio do corrente anno de 

Um fortissimo ataque se apossou de todos os da rebeca. 19~3 serà abert.a, nos Paços do Concelho, a cEx.po·i ção 
~eus orgãos na noute de 6." feira cortando-lhe o fio Ao findar da tarde tambem esta villa foi sur- Agncola, lndustml e Pecuaria • , que deliberou effectuar 
da existencia tüo robusta e sauia que ninguem que prehendida por uma troupe de velocipedistas da Po-1 por occasião elas trad~ccionaes feira e fosta das Crnzes: 
conhecesse ac1uella boa alma pensaria n'um desen- voa de Varzim, que t!'ajando elegantemente traziam Que a Exposição conlinuará aberta até ao dia 6 do re
lace tül) p1·ox1mo e tão fatal. as suas machinas adornadas de diversos enfeites feriiio mez; Que o dia 4 será especialmente destinado à 

Era o extincto um cnracter serio e prc,bJ e um que produziam_u.rn brilha:ite aspecto. j Exp~sição Pecua~ia; Qne para todas as secç-es haverá 
coraçfto ~)ropenso para o bem, motivo porque gosa- Os alegres v1s1tantes nao se apearam das suas premws que consistem em meJal111s de prata. vermeil e 
va de muitas sympathias tanto na sua freguezia mac~inas Yo~tando em direcção á Povoa, após uma: cobre,, ou mens?es honro.sa ; Que para a pa;·te pecuaria 
como em todo o concelho, onde era muitíssimo co· corrida na v1lla. havera os scgnmtes prerrnos pecuniarios: 
nher~iclo e estimado. Que os nossos velocipedicos se revejam n'aquel- 1.0 -A' junta de bois de maior peso, reis 45gooo. 

Era agente do Bnnco Alliança, _do Porto,· socio les foliões. 2. 0-A' junta de bois immcdiata demaiorpe:so 31 )00. 
da Fabrica de Cal-União e Progresso, da fre- E já nos esquecia de dizer com referencia aos 3.º-A' jnnla de bois immeiiata de maior peso 223500 
guezia de Gandra, tendo por vezes exercjdo eleYa- bailes-que a rapaziada espozendense levou a effei-

1 

4.º-A' jnnta de touros a 2 dentes de melhor raca e 
dos cargos, t:rnto na sua freguezia como n'esta vil- to. mais formo~os 20~000. · 
la. Foi por veze:;s provedor da Mizericordia de Ffto, Animadíssimos de damas e cavalheiros tanto o . 5.º--A' junta de touros a 2 <lentes de melhor raça e 
presidente da Gamara Municipal d'este concelho, e de domingo como o de 3.a feira d' entrudo; foram mais formo. os~ ünmcdiata lOSOOO 
(leesmpenhava o cargo de juiz de paz effectivo nlém duas casas cheias, o que se pode dizer á cunha; ! 6. 0-.\' jun:a de touros sem desfecho de melhor raça. 
de outros lugares que sempre desempenhou com correndo sempre tudo na melhor ordem, e nem ou- e m1is formoso8 133300. 
muito tino e saber. tra cousa era do esperar. 7 .º-A' junta de louros sem desfecho de melhor raça 

Antonio Villachaü dos Reis faz muita folta,•tan- -=::::=; e mais formosos, immetliala 5g500. 
to aos seus como aos extranhos. No caminho de :fe;•i·o ,;0 !\'Ol·te 8.º-A' vacca de m ·lhor raça 133500. 

Paz á nlma do no5so saudoso amigo, e, a toda a <? snr. D. Angel .M:uniz, de Valladolid, é ernpl'eg:tdo do 9.º-A' Yacca de melhor raça immediala 43500. 
familia enluctada, enviamos a expressão sincera do cammho de ferro do Norte, na seeção do material. O seu tra· 10.º-A' melhor vacca leiteira 133500 
nosso mais profundo pezar. balno e importante e complicado e as responsabiliJades que 11.º-A' melhor vacca leiteira, irnmediata 7SOOO. 

lhe incumbem constituem um excesso de trabalho a qt e s ' 2 
e~or...,,_ ' e.•• .'6Z!f-""'~ uma natureza robusta poJe resistir. O snr. l\Inniz' :ra, ico~ i .º-:\o la~raJor_ on Ci'C~l.llor que tiver maior numero 

'illoEl':.®~~= IWW!!M+P* IW eifeito, um homem robustissimo, q·ue, até á edade de 30 an-1 de vaccas creade1ras foSOOO. 
nos, só de nome conl:ecia.qualquer doença. . 1.3.º-Ao cavallo de C31la, de melhor raça, mai~ pt>r-

Proeissão de r,inza -O snr. nunca. vm, chsse-lne eu, uma Jamp<tda brilhan- feito e formoso, não sendo de valor inferior a 1503000 
Nfto se realisou na ultima quarta-feira como es- d? com luz csplend1d", na ~u.11 ele subi.to o clarão affrouxa, reis 30$000. 

tava u.nnunciad" a pon1 posa prociss<.io de Ciºnz" na vmdo a tornu.r-se unB quas1 Impercept1vel chamma~ que não 1 i"· º-Ao C"" ll .1 ,..11 d li . . . 
e " "" ' e · u " ' t.arda a extinguir-se? Pvis o eorpo humano é como ess_t mes- . 'i. º'a o ~e .cu ª? e me 10•1 raça, .m'l.IS .. pe1-

v.isinha freguezia ele Fão, ficando transferida para ma lampada que ao faltar-lhe 0 azeite isto é 0 sancrne etn· 1 feito e formoso, valor nao mfenor a 1005000 reis 20-$000. 
} . t 'tt. 1 

' ' 
0 ' J 1.- 0 A 1 ] . JOje se o empo O perm1 ir. pobrece, definha e parece prestes a extinguir-se;-tal e o caso 1 • . J. -. ªº potro ºl!. polL ra e e melhor raça, mais per-

Pcna foi; pois os prepacativos para a magesto- em que o snr. se encoutra. Como o sangae vdn a ser o prin· 1 fmto e mais formoso L.)3000. 
sa proci~são tinham sahido fóra do vulgar pal'n. ex- ~ipio essencial da ~i~a~ quanJo elle se debilita, a vida affrou- 1.6.º-Ao potro ou poldra de melhor raça, m'1i8 perfei-
plcnclor e brilho da imponente festividade. ...a e acaba por axtin.,.uir-se. . to e formosa immediato !03000. 

-De repente, faz agora dots annos, respondeu-me o sr. 7 0 ' • • • 

Muniz, comecei.ª perder o appeLite, ª. primeil'a causa de ex- 1 ·
0
-Ao garrano rn:i.1s fugtdor .i0.3')~0. . . 

. Nanfragio de dois ba1•eos tr~nheza pa.ra mim, porque s~i;n:pr.a o tivera excellente.: depois 1 i 8. -Ao garrano ou garrana mais fug1dor, 1mmeJ1ato 
Dizem da Povoa de Varzim em data de 22: Ho- d isso, senti uma gra:ide d~~1!tc1ade que se me estendia a to- 5$000. 

je no momento em que enti·avam a barra dois bar- do. 0 corpo. Não sabrn :xplicar ª razão d'isto; nunca tin~a i9.º-Ao jumento dê melhor raça 9SOOO. 
' d • . . estado doente, e, apesa1 de tudo, o meu definhamento crescia G'.10 o A · . ll . f ·a . 5 '1. 000 

CGS e pesca pertencentes aos a1Taes i n~on10 V1- cada -vez mais EmmJrrrecia a olhos vi~to; e tornárn-se-me "' . - o JUmefüo me 101 ug1 01 -;;> • 

drnlho e José N oguitira, foram colhidos por uma irnp')ssivel andar cem pas:>os, sem ter de p'arar para descan· 21.º-Ao porco on porca de m.Jhor raça 9SOOO 
·olta de mar, naufragando as l'espectivas tripula<;ões. 1 ç·=tr. ~áo tinha. ~or~us para trabalha.r nem para mover-me. ,. 22.º-A.o porco ou porca de melhor raça, immedi:ito 

Centennres de pessoas du classe piscatoria rompe- ~e~ .ns de ter.f.e1to uso da~ ~Jtula~ Pmk, cujo ann-ancio vi no ' 4~;.>00. . . . 
rarn na praia em gritos affiictivos. Jornal «El. Libe~ah, senti 11ª realidade qu~ um sang~e ~~ene· I Premws pecurnarios a que podem concorrer exposit -

E t , t f ,, d b . . , r?so e chew de vigor me pa~etrava nas veias. Mudei tao ra- res de fóra do concclh . 
n I ~tan o{ onze nau lagos e atiam-se nas on- pida1neote que uem eu prupno me conhecia. Recuperei o meu º ' . o, -r 

das, pedmdo soccorT-0. excellente appctite, e acho-me forte e robusto como d'a~- 23. -A melhor parelha de cavallos 40~000 
Acudiu-lhes promptamente o snlva-vidas «D. tes. Coi:tinuo a tomar .ªs Pilnlas Piuk, que são para mim 24.º-Ao melhor c~va!lo de cella 20S003 

A me lia n conseguindo salvar todos aq uelles desgra- um med1came~to. maravilhoso. . . . ~lsp oslçue~ 1·eg~damc o tares. 
çndos de um:l. morte certa. , . Ao reco~stitm.1· o sangue, as ~!lulas ~mk curam coll_1 cer- . Artigo .L -toJo_s os ex.pos1tores a quem tore~ confe. 

teza a ~~emia, a chlorose, a neu1i.stlienia, os rheumat1smos nclos prem10s, devcrao aprescnlar no acto da classificação 
~ .eª dFe~ill'.:lafi~edgeral. d-. d d /ao presidente du jury respectir~. ou no pra o que est~ 

. . , . 01 con a o aum .me 1co o encargo e respon ar gra· · i d . .~ li · ~ · • 
A cam::ira murnc1pnl d este concelho mandou a-, tu1tamente a todas a':! Informações e esclarecimentos, relati- he conce ei' nao ex.cedente a 18 horas! atle:;lados J~ia-

vi ·rir diversos nomes dns ruas d'esta villa que se vos ás ~ilulas Pink, que fóre.m pedidos aos Snrs. James Cas- dos do pai:och,o e regedor da su.a freguezia, reconl~ecn.l o s 
.acbavnrn quasi apagados de todo. Achamos bem sels e 01~, Snce~si:or?s, da 01~ade do Porto. /por notano d esta c,ornarca, cerliucanJo que, ha m118 de 6 

t l .d , _ As P1lulas Prnkforam offic1almente approvadas pela J un- . mezes possuem neste concelho o crado que ex.pozeram· 
en enc 1 o e pena e que a mesfl'.a camnra nao pt'O- ta Conrnltiva de Saude. E-;tão á venda em todas as phar- 1 ~· • d . r .. • 0 · ' .~ 
ceda clfl. mesma rorma com relação á numeração dos macias, pelo preço de 1r5000 reis a caixa, 51~:)00 rois 0 cai- que 0~ P10 uctos expostos 101 ctm,poi elle~,cultiv~dos em te1 • 
predios que se nchão n'uma completa desordem, 1 xas. Deposito geral pa~a Portug~.l, ~ame~ C'lsseh ~ Cia, , renos seus, ou falmcados nas suas officinas, neste conce-
uns cornple~amente apagados e outros ate pol'que Successores, Rua M~usmho da S1lve1ra, 80, Porto. l lho. 

0 
• • _ 

nunca existiram. Esteve entre nós o snr. João da Silva L0pes Cardozo. . . 2. -?s, expos1to1.cs, de garJo apresentara_o no local pa-
Bvm será que a camnra mande proceder a uma . ·-- . . , 1~ isso des1g~ado, ate as 19 horas da manha do refendo 

, ;- , d , . . Tambem. esteve entre nbs alguns dia<", retirando-se na dia 4 de maio, 0 aado desllnado ao concurso· 
n_umernçao. nma _em to ~s as I uas. pelo systema das ultima 5 .ªfeira para Valençri, o sni-. Joaquim CelesLino Nyni, A. ·11 3 0 Oi'.>· . · .,, ' • 
.cidades, pots assim o ex~ge o ace10 d' esta terra. digno secretario da Camara d'aq1Blla cidade. e 1 ti9o 

1 
· C- ::; outt 0~ ex.po~itoi ~::> diwem. declar.a1 na 

Clw.mamos tambem a attenção da mesma Ca- eecret_ana e a amara, ale ao <lia 1.) de abnl prox11no, a 
mara para differentes predios e muros que existem ~ ma1• quantidade dos pro~uctos que pretendem expor, afim de se 
nas principaes runs da villa que já ba muitos annos . Este ~olosso tem es_tado bastante agitado nos ultimos . saber o .espaço preciso; . 
não foram calca.dos e CUJ· 0 aspeéto denota 0 IJOUCO dias, motivo porque os nossos pescadores se acham em des- _Arl1go ~·º-.Üs ex.posLlores qu~ prefiram fazer. insta.1-

canço-bem contra sua vontade. ]açoes esp"C es s e t d d l 1 t d z:lo e ~enb um respeito pela boa hygiene e acceio • • _ . " rn a ua: .us a, everao ec ara -o a e ao ia. 

d esta v1lla, que não é loga1· deshabitado. . Uont1•1bu1~oes 10 elo. ?110 rnºez de abi 1_!, , . _ _ 
~ Findou hontcm o pra30 para o pagamento voluntario das A111go 5. -As decLsõeti do Jury nao teem reclamaçao. 

Jú chegaram até nós, fazendo a sua entrada con~ribt:ições, predial, industrial e renda de casas, cujo praso ! excepto as fundamentadas em prova contraria ao ex.igiJo 
havia sido prorogado. no arti<YO i.º: 

triumphal n'esta villa, na ultima 3.a feira pelas ·2 Aviso aos contribuintes A ( 0' e\ l - d · 
horas ela tarde, as sym pathicas avesinhas mensa- ~- · r igo ·º-. 8 rec amaçoes e que traia o artigo an-
geiras da primavera,-as andorinhas. 'fembem está em cobr.anca em casa do snr. Antonio José tecedenle serão apresentadas ao rresidente da camara, 

Vinham bnstante fatigadas, 0 que suppomos Fernandes a derrama parocbial desta villa. 1 dentro ele 8 dias da publicação da lista dos premiados, que 
ser f)l'Onuneio de inverno, como de facto se pro- J, t ~ h' .. será affixada na porta da casa da.Camara e de que se dará a se encon ra enCre nos o nosso sympat 1co amigo e · tl t.,. . 't . . l . 
nunciou logo no dia imm'ediato. resp~i!avel as~ign~nte, snr. Jose du. Luz.Braga, muito digno copia~~ ien ~· ªao ex~osi ?1' queª 1.ec amar, 

Bem vindas sejam. escnvao notano nesta comarca. Ai t1go 7. -Aos expositores de fora do concelho so 
Folgamos muitisdmo com a sua convivencia. podem ser conferidas menções honrosas: 

«~ Escola• . . Ellr;rmà' ""- § unico. Exceptuam-se os que concorrerem aos pre-
Coi:neçou a pub~1car-se em Cmi;nbra U~ b1-se- E' de cada vez mais desesperador o estado da professora mios de n.ºs 23 e 21· 

nrnnar10 com este titulo que se dedica espec1almen-, offi.cial da freguezia d'Apulia, Maria da Costa Eiras, que, Artigo 8.º=No caso de haver concorrentes ao premio 
te '.1 assurnplos relativos ao professorado do nosso 1 d'ha muito, se acha gravemente enferma. de n.º 12 com cgualdacle numcric:i de Yaccas e crias, o 
pmz ·-~,.,..--~ jury decidir-se-ha pelas contlirões de superioridaue de raça, 

'- Ê' muito bem escripto e assás redigido, 0 que Iluminação nutrição e formosura. 
l t ~ l 't · Salvo o devido respeito á Camara, nós temos sobejos As mais instrucções que forem necessarias erão op· nos eva a crer que erct uma arga ace1 açilo. razões para pedir-mos um serviço mais completo e de har-

,Ao novo collega as nossas boas vindas. monia com uma Villa que aspira a ter fóros de civilisada. porLunamente publicadas ou prestadas na S~cretaria da C.i-
-+1~~~'1i- Attenção mara. 

_ Uarnaval . Chamamos a att.enç5.o dos nossos leitores para 
~ 

N:Jo merece as honrns de uma chrornca este as- . a declaração que Yae mserta na secçft.o dos annun-
sumpto jú tão velho e gasto. 1 cios. 

• • 

eal d'A.gna 
Este :rntiquissimo tributo foi crcaclo por iniciatiya cl , ~ 

hul>ilanle~ de Elvas, o::i quacs se ofTcreceram para pag<11· 



um real a mais em cada quartilho de vinho e em cada ar
ratei de carne ou peixe que consumissem, sob condição de 
ser o YcHuntario tribito applicaclo ás obras dos arcos e devi· 
das canalis11ções para terem na cidade a agua da nascente 
da Amoreira. Como se sabe, o dito tribulo nunca acabou, 
e, não só cm Elvas como em todo o paiz, a sua applicação 
tem sido muito Yariada. 

Heforn1a de eirenmse1•ipção 
pa1•oehial 

Em Lisboa foi nomeada uma commissão, presidida pelo 
sr. cardeal Patriarcha, encarregada de estudar uma nova 
circumscripçào parocbial de que deve resultar o arredon-

O POVO ESPOZE-NDENSE 

o cartão de visita até ao jornal ou livro. 
Pedimos pois, ao publico que não mandem exe

cutar os seus trabnlhos fóra do nosso concelho, sem 
primeiro verificar da veracidade da nossa af.firma
tirn. etc. 

O::S:RO~OS 
PARA K.ALENDAR.IOS 

Na Typographia d'este jornal ha um grande sor· 
timento que se vende a preços redusidos. 

-·- _ eae:e -
Imp1•essos para o p1•ofessorado 

Lamcnto equilaLi~o da área e rendimento das por~chias e N'esta Lypographia encontram-se tod0s os impressos 
o poder-se gara11l1r a cada parocho uma remuneraçao con- . reíerenlcs aos novos modelos officialmente adoptados ás es
digna de seu elev~do minisierio, pag~ pelos cofres do Es- colas, taes como Modelo C, E, F, G, II, e todos 
tado e~ que darao ~ntrada as receitas d?s emolumentos os outros constantes da lei. · 
daroch1::ies,, sen~o, ~ss1m, o~ ~a1 oc~1os con.s1derados, como 1-Ia jà livros encttdernados para 0 Registo dia-
realmente e de 1ust1ça, funcc1onanos publ1cos. rio de .freqneneia e notas menal do 

. eon11un•ta1nento dos alnmnos,-Re-
L1eenças fiseaes gisto gea.•al de 1nat1•leola ete, sendo o pre-

Como já aqni dissemos foi proroAado ate ao dia Lº de· ço de quaesquer d estes impressos inferior ao de Coimbra e 
março prox.imo, o praso para a requisição das licenças fis- 1 Porto. . 
caes, que devem ser solicitadas na repartição de fazenda Os livros são feitos em superior papel de linho. 
d'esle concelho. Qualquer pedido de impressos ou livros e satisfeito na 

Como e prO\'avel que não haja nova prorogação, avisa- volta do correio. 
mos os intere3sados que não se clescuid~m, para evitar o --~--

pagarneulo ele multa, pois que os empregados ficaes, logo AN NU N CIOS 1 de i1~ i, ª~sim como se 
que esLeja tr.rminado o praso, prornuerão a rigorosa Qscali- l concerta ~1ualquer ob-
sarão, conforme lhes foi determinado superiormente. jecto perlencente a ar-

Lenda de l'evereit•o ~@.li,tt UlmVC~auni~ te. Compra ouro velho 
l ma bonit;i lenda para ensinar ás creanças: porque pelo mais alto preço 

motim o mez de fevereiro tem apenas 28 ou 29 dias. (H) Manoel Martins de vendendo o llO\'O por 
Fevereiro era1 no começo do mundo, urn jogador for- Lima participa ao resp0i- preços modicas. 

renho e de pouca sort-e. tavel pnblico que abriu o Muita seriedade nas 
Um dia, lendo-se arrninado, quiz como se diz nos clubs, seu testabelecimento de transnções. 

eorrer alraz do seu clinh1)iro. E como já não tive~.;e maü; marcneiro n'esta villa, 
nenhum, o que achou de melhor foi propôr aos seus par- li á rua Direita, esquina da Este eslab-:lecimen· 
ceiros hauituaes jogar um dos seus dias. rna da Nogueira, onde to e~tá sempre aberto, 

Janeiro e março, qu~, na qualidade de visinhos mais executa todos os trabr.- exc1·pto desde o dia 2 
proximo$, eram os parceiros em questão, acceitaram a lhos referentes á sua ar- a 1 O de cada mez, e 
apoota. 1 te, garantindo a sua per- 2. •• e 5.ª' feiras em 

Fevereiro perdeu a partida, como sempre ... e pa- feição e modicidade de que vue fazer as fei-
gou . • . preços. 

E eis porgue janeiro e março Lêem cada um trinta e ras na 2." a Ponte do 
um dias, ao passo que o pobre fevereiro tem apeaas 28 VENDE·SE OU ALLrGl·SE Lima e 5.º a Barcel· 
dias nos anoos ordinarios e 29 noi; bissextos. los, onde poda ser Uma casa terrea 

com bastante largoe- procurnuo. Eneyelopedia Portngneza Illnstrada 

• 

dos lanços d'estl'adas Fevéreiro dA 1903. 
munici paes, em Geme· Mm·ianna Thereza de Fa-

ria Viveis. zes, na extensão de 
917m e em Antas na de Clomaa•ca d'Es1>ozende 

1325m, por falta de lici- DE~~~~~D~As 
fanles, volta novnmen- -1.ª publicação-

te à praça no dia 14 pelo ju1zo de Di .. 
de março futuro, por reito da co-
11 horas da manhã, marcad'Espo-
com o augmenlo de · zende e carto-
5 "1. sobre a base de rio do escr1vao que 
licitnção. que é de este passa, correm e-
4(1oaooo reis para ca- ditos de trinta dias, a 
da um dos lanços re.. contar da segunda pu
feridos. blicação do annuncio 

E para constar se no « Diario do Gover
affixou o presente e no», citando Francis .. 
outros d'igual theor co Dias, solteiro, maior, 
nos lugares do costu- da freguezia d'Apulia, 
me. auzente em parte in-

Espozende, 21 de cerla nos Estados D-
.Fevereiro de 1903. nidos do Brazil, para, 

, O Presidente por si ou procurador, 
José Pereira da Costa: assistir a todos os ter .. 

Lima. mos ate final do in
ventario a que se pro-

DE CLARAÇAO cede no Juízo d'esta 

A b . . comarca por obito de 
a a1xo ass1gna- . - M . Th 

d · t d sua mae a na ere, a na mcer eza e es- 1 , · 
lar em divida de qual-! tzaªr.eannto qoua ~ mvedn .. 

. . l e VIUVO a 
quer q~nnt1a a alguem, 1 mesma mulher Ma-
o que i~n~ra, vem por theus Dias. 
este me10 Jazer publico B · fi u r t em assim, 1cam; 
e. para que e u uro i por este citados todos 
~rnguem .possa allegar 1 os legatarios e crédo .. 
ignoranc1a, d~ qne no res da fallecida des .. 
praso de 15 dias a con- "h ·..-1 d' .. 
l d d t d 1 r con ec1uos ou om1c1-
ar _ ª ª ª ª pu) .i- liados fóra d'esta co .. 

e 1çao d'este aonunc10 1· a d d . . m rca para e uz1-
lhe sepm apresentadas rem, q~erendo os seus 
qua~squer cont?s em 1 direitos no referido in, 
debito, para assim se- .· 

t" f ·t . ventai io,-com a pena 
Recebemos o fo.~ciculo 221 d'este ex.cellente dic

cionario universal, publicado sob a direcção do snr. 
<lr. Maximiano Lemos, lente da Escola Medico
cirurgica do Porto. 

za e seu respecli vo 
quintal na rua Emy
dio Na val'ro, anliga 
casrl do Theatro. 

re_~ sa, 1 ~ ei as, C~JO . de revelia e sem pre· 
G.'SO"ETRO PAR.& Al:ETYLENO piª~º' r,issad~, se JUI~ 1 juizo do reoular anda-

:i w cJ - gara quite e nao deve- ·me t d .., . 

Comprehende 366 artigos e iO figuras, abrangendo as 
palavras Fourierisla a France. Entre os ;1rtigos principaes 
d'este fasciculo citaremos: Fracção, do sur. J. C. d'Olivcira 
Ramos; Fraga (José GonçalYes), do snr. dr. Valentim de 
Magalhães; França (geug.) do snr. Raposo Botelho; França, 
do snr. Ju<lice, França (Anlonio Ferreira e Edllardo Ferrei
ra), do snr. dr. Valentim de ~fagalhãQs e França fonior do 
snr. dr. Valentim de l\Iagalhães. 

Continua assignar-se este magnifico diccionario 
em todas as livrarias e no escripto1·io da em preza Le
mos & C.a, successor, Largo de S. Domingos, 63-
1.0. Em Lisboa, süo correspondentes os snrs. Be
lem & C.a, H.ua do Marechal Salclanha, 26. 

os p1•oresso.-es livres 
Os profes:oores primarios que, á data do decreto n. 0 8 

de 24 de dezembro de 1901, já exerciam o magisterio, mas 
sem a habilitação legal, tem de reqn13rer aos admL1istracio
res do concelh0s dJ.s suas residcncias que lhes seja passado 
um attestado cm que comprovem já o terem ex·~rcido antes 
da publicaçã0 do mesmo dec.: re to, teudo préviamente para isso 
lavrado, p 3ran te duas testemunhas, um termo em que se 
ju,;tifique aquella circumstancia, afim Je p•)derem inscrever
se na secretaria da iuspecçã:> es.;olar. O praso finda em 23 
de março proximo. 

Ao 1n•ofesso1•ado 
Contrato especinl que temos cor.:i diversas li

'Tarias do nosso paize cnsas especines em generos 
adquedos ús escollas, podemos fornecer todos os li
vros e mais objectos escolares pelos preços de Lis
boa e Porto. 

Temo~ tambern todos os impressos referentes 
ás escohs (novos modolos) pelos preços de Coim
bra, Porto e im p rnnsa l'\ acional. 

Papeis para oITieio~, envelopes, lacre e uma in
finidade de artigos que vendemos por pl'eços infe· 
ri ores a qualquer competido1'; isto pelo simples fa
to de ter·mos com diversa!Scasas contratos especiaes. 

Cartões de visita, desde 240 reis ate 400 
reis o cento, ditos de luto de 400 rs até 900 reis, en
Yelopes etc. 

Executa-se rapidamente com perfeiçZ'í..o e nitidez 
qi~rnlquer ohra referente ú arte typogrnphica desde 

Quem a prdender 
falle com seu dono J o
sé de Passos tle Jesu~ 
Feneira. 

E·te jornal faz competencia 
com tudas as outras publicai;ões 
n'est~ geoero, por isso se r~com· 
meolia a todas as pessoas iate. 
ressadas u'estas publicações= 
Anno ...•..•. ... •••• !1!$000 
Seis mezcs· ......... i$100 
Tres mezes. . • • • • • • . . 6UO » 
Numero avulso .•. ,... 50 

Tudos os uumeros tem 11101folos 
cortados. 

JU•signR·liie no ccnll•o 
de l\l!illllign"t111·a8 
Hua da P.idaria-32-2,º 

{;i\.SA li I DÕES 
LJSUOA 

OURIVESARIA 
DO POVO 
n~A DIRtITA N.º 2e 
ESPOZENDE 

(5) 
N'esta nova ouri

\'esaria . encontra-se 
sempre objeclos de ou
ro e prata, tudo varia• 
do, f..1bricado e con
trastado no Porto. To
dos os objectos que fo
rem comprados n'es
La ou ri ves<:!ria serão 
garantidos como ouro 

• 1 n o o mesmo rn-
V ende-se ·um, sim- dorª . a pessoa alguma, 1 ventario. · 

plesmente pôr serpe:- eorno pensa estar., Espozende 20 de 
queno para o numero A sua ~1orad? e na Fewreiro ue 1903 
de bicos que se deseja; rua Mons1,11 ho d Albu- Verifiqttei a e.vaotidã~. 
está novo e em bom querque d esta \'Ilia. o Jiiiz de Direito, 
estado aarantindo-se o Espose'nue, 28 de Ca1·v~ll~o Braga; . . · F~ . d 1 g 'J3 O escnuao do 3. oflicio 
seu perfeito funcciona- eYet·eu·o e t • interino 
lU~!mto. Thereza ele Jesus (a Ma-

1 
Emilio Bemm·clino Mo1•ei1'a 

1"ola). 
Para '.vêr e lrahr ----

com João Magalhães, 
n' esta vil la. 

RELOJOARIA FÀOZENSE 
xu: 

MA~Otl GílMtS DA COSTA FAE!T AS 

AV ~NlDI. D! MANO E~ r AE~ 
FAO 

N'este eslabeleci-
mento concertam-se to·· 
dos os i·elogios, caixas 
de musica e machinas 
do costura. Tarnbem 
se reparam cor\) limite, 
instrnmenlos electricos 
e outros de conslruc
ção scienlifica. 

GélraolPm-se os prin
cípios profissionaes. 

.EDirf AL 
A Camara munici

pal do concell10 d'Es
pozende: 

Faz publico que, 
não se tendo levado a 
efieito a arrematação 

AGRADEmllEN'f O 
Cumpro o gratis

simo dever de µaten~ 
tear por es: e meio, o 
testemunho do meu 
prof,:rido reconl1eci. 
menta, ás pessoas mi
nhas amigas que tão 
cuidadosa e solicita· 
mente procuraram sa
ber do meu estado, 
durante a longa enfer
mid::ide de quP, por 
mercê de Deus e pelos 
solicítos trabalhos sci
entiílcos emprrgados 
pelo habilíssimo facul
tativo Ex.mº Dr. Cypria
no.A lex:rndríno da Sil
va, me enconlro; feliz~ 
mente, quasi restabe
lecida. 

A lodos, e muito 
especialmente ao Ex."'.º 
Dr. Cypriano, protesto 
d millha gratidüo. 

~spozenJe1 28 du 

~ .,., 
ct> 

S.o <! :r=-
o ~ ro ca 
• (t> o =a 
a~ -

1 
C'"") 

~ 
r:n 2:-
Ct> 

~------ .. --·---.. ·-- -· 
IHCCIONAlllO 

ArDlOGtTICO DA Ft CATHOllCA 
Cundiçõus da a~signaLUra; 

A oura constará cfo quatro 
oloi;antns vnlurne; de ClOO pa1.dnas 
catl:i 11m, ponco mais ou lflllílfJS, 
o ~(·rà diwihuida em rasciculos 
q11i117.enaes de 4,8 paginas de texto, 
i111pres•as a duas colnmnas, do for. 
m~to 8.º graude, typo regular, 6 
1.Jcm cheias 

• 

• 
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Viiror do caillello 
de "1 '\'EH-Impede que 
o cahello se torne· branco e 
restaura .ao cabello grisalho 
·a sua vitalich1oe e íormosura. 

Peilorai de cerrJa 
dt' .&ycr. O 1·emedio mais 
seguro que ha para cura da 
tOlll!le, bronchUe, a•· 

t b ma etuberculolil pnlmcnarco, frasco l~f.00 reis meio 
' frasco 600 reis'. 

O EMPLASTnO PEITOHAL DE CEUEJA DE AYEH. - Exerce 
uma iofluem:ia henefica e rapida em todas affecções da garganta e do 
peito. O seu poder notavel de destruir dores o evideneia<lo no modo 
por ~1ue alliva o peito e ~ocega as tos.ses v·islenfas. 

ll:lltracto compol!lto de il!lalmtllbftr~ilhft de .&yer
Para purificar a aaasue, lfimpn1• o colJ.•po e cura a•adical 
4'ail el!lc1•opbflll·ãa•. frasco i~iOO reis. 

• reniedlo de Alye1• eonlll.·a Me1t6e11-« Fobres intermi
entes ll liiliosau. 

Todos os reme~ios que ficam indicados são aHamente concentra· 
•los de maneira q·ue sabem baratos, por que um vidro dura muito 
t em.po. 

Pilulaã Callln1•&iea11 de..f.y er-0 melhor purgativo sua
\'~ f:I ilHeiramente vege.tal. 

--~-----J.--
Pe1•felto" dei!!htreeta111te e purlfican· 

· • • ., de <:lE't'E,6-para desinfectar casas e latri-
. nas; lambem é excellente--para tira'r gordur'a Oll 00· . 

- t , doas de roupa, limpar metaes, e curar ferifas. ' 
F. 'f ~.!:tJ~ Vende-Me e.e Uodal!I am prJnclpae& 

f JYF'~l,~\\.A....~•' pllUU'llD&CilUJ e cll1·o~a•·ias, preço aob HEIS. 
-'"~·-·"' 

""'~ ~~~ .. \)· P-.A; -:-,..#.,,.,.,. 

VERMJFUGO DE B. L. AHNESTOCK 
E' o me"llror reme-dio contra .forrrbrigas. O ,proprielario está prom· 

. ito a devolver o diuheiro a qualquer pessoa a quem o remedia não 
· a-ça o eff-e.i1o quando o doente ~enha lombrigas e ~egu4r exaetamen· 

" llS ins1rucções. 
Deposito: James Cas.sels & .C •A Rua d.o .Móusi:abo da Silveira,--

Porto. (i) 

CARTILHA DO POVO 
No·va ecl:ição a·Hc·torüa-Oa pelo a-t!Clot' 

Preço de cntla exempla•'. ·20 rei1!1,-Pt>lo corre-lo ~ó • . 
i'or junto, grandes descontos: f :000 exemi:ilares 1.2:000 reis. 10:000 

90:000 reiil: ll'lt', 
(" auctor dis~ri'buiu de graça q4, mil exemplaras <la e.ARTILHA 

DO POVO. . 

li 
:-=pcr=--

T R IN D A. D I~' C O fE f.., li O 
3,' edic

0

ão au"mentada eu1 n1ai-o do dobro 
l •ol. de lux1; du 4-23 pag. o com um ex plentlido 1'.c1rato do auctor 

. em ag.ua forte 
Pi'et;o 500 1·ei11-Pelo ·correio õ,-o ret11 

A' -we.uJa nR Ca•n Editou•n 
J,IWRARl.tl Al.l .. f,AUD 

tmA DO üUH-0, 2!~2. 1.º-L l SUO A. 
E em todas as Jivrnrias. 

DO l)OVO 
PARA APRENDER A LER 

o· POVO ESPOZENDENSE 

BIBLIOTHECA INFANTIL 
Directora-MARIA VELLEDA 

I'rirnefro volume: @Q) [3 l!) ~ [3 (f) ~~ 
( telf3~11 ['g~ ~A~A f.alH~Afil~A ) 

A IRAITNIHJA SANTA 
(D. Isabel d,tl.ragão) 

GRANDE ROMANCE HISTORICO 
Il1111Urttdo colll ex1~ieeulitiltl!I gra,•ua•nl!I e cbrolllo• 

A primeira caderneta contem 24 paginas in-4. 
papel superiol', com 5 gravuras 

e vínhetas, e um lindo chromo a côres. 
A DilJliotbeca lnfnneil, destinada a recri~ar essas cabeci

nhas que fazem a poP-tica alegria de catla lar, não se apresenta em 
ares de velha pedagôga, não traz na sua bagagem a farrapice da pre
tenç:io. Muito sorridente, muito cariuhosa, como convem a uma boa 
e dt1votadaami gados pequeuinos, ella não rpi~ r outra coisa que não sPj ~ O melhor romance hlstoD•ico, e niais bent llhrs~ 
insinuar-se docernoulo no espiri10 dos seus lei1orsinho~. desviar- lh os l · it•ado, ea1 distdbuição 
por mornen tos a ai tenção rios fatigantes tr:rballios 11scolares, prep:t-: 
ra-los, por meio de um aprnveitavel e confortado descanço para a 1 
.qontiuação da lábuta diaria, onde reflorirá, de qu~ndo em quando, a 
i·ecordação da historia lida, dos versos pecorados, junto d~ mamã. 
á hora repousada do scràq . A's mães amantissimas recommendamos 
es1.a publicação, segura rlos attralir-ntes resul1ados que ella produzi1à 
no espirita dos queri1los pequ~nioos. 

t;ondiicões da publicncão 

Um pi·irno1·oso b1•inde aos assignantes 
UM QUADRO REPRESENTANDO A 

-VISTA. DE OOI~BR.A. 

Ci1dcrne1as semanaes de 2q paginas , il lustradas 
Tomos mensaes de 120 paginas 

60 reis 
300 reis 

Cnnlos populares. onvidos aqui e acolá, ou sfmplnsmeute pequenas 
historias creadas pela irrv~nt!va d~ directora d'esta qablicação, .ª. ~i- ! PEDIDOS DE ASSIGN.t1.TUI\A Á 
blíot11cca lnfuntil pra salm um vulume por anno, d1v1d1do 1 . . . _ 
om 12 rasciculos ind~pendeates, de 24 paginas cada rascicu10, em ror- · L1 vraria Ed1lora GUIMA RAES, LIBANIO & C." , 
mato decimó->exto, impresso; nit11hmente sobr~ rinissimo papel. ! . . 

Pu!Jlcar-rn-ha regtilarnH·n to um fascicnlo por mez. Cada volume 108, nua de§, Rot111c, 110-LllSBO.<t. 

lerá seu titulo dilferente, sendo Coa· de rosn o do paimeiro. E n'esta vil la ao corre;pod.l enlc da Empreza , snr. José da Sil· 
. C:ondi(.:óUI d!l fllilSi(;nntu1•a ! va Vi eira, onde se dis1rib11em prospoctos. 

A es~ígn3tura far-se-á por ;éri1•s rl1• 6 fas ,· icn:os, ao preço da 360 ' ' 
reis cada serie. O volume completo (!2 fasciculos), para os assignan- PaJUiLIC~Ci\O .UlE~íi~L 
les, custará 900 reis. 

llcdacção e admi11i11lràçiio-!iERPA ATLAS DE GEOGRAPHiA UN~VERSAL 
f 

u E §1 e n 1 r 'I' 1 , . o ILLUSTRADO 

BIBLIOTHECA Af~ENA Co~tPndo.qO m~pp~s expressamen1e gravados e impressos a cô· 

1 
res, lliú pagmas do !exlo ele d11:1s colurn~ias e perto de 300 gra• 

I
• 11 vu ras reprernnl:tndo Yistas das principae; cirlanes e monumentos do 

Cqllecção de 1nugnificos 1•om1u1ce• don 1ne dOre l · d'l 1 b • d. , . nHrn< o, p~1iageus, retratos iomens ee e res, hguras :a~rammas, etc. 
n11chJ.1'Cfil, &\ 200 1•ei19 finda ' ' ulume. 

lPulHicu-se m~n•olmeute URD ,·01uwe. 
N.' t 1., 

A~.fOR. D:JOUTONO 
volume de 2(i0 pa~i11as, illu~lrad\l. 

N o 9 ... 
1E'I. "V T lHC 

i valumc do 288 paginas 
N.• 3 

PECCADORA D1JMACULA D~ 
f volume de 30~ paginas 

,. 

l"ed,do11 ao C:tfl11ta·o llHernncional tle Publicnçõe• 
DE ,. 

/Ul~Al.DO SO,lHE8 
') 

A MODA ILLUSTRADA 
~~lllireW'"'?W5?"ê~ 

80 HÉtS Directora: 100 RÉUS 

A. p1•Jmeia•a puh:icnm"io ;iuc u'esae geue1·0 8e faz 
' • 110 pniz 

Obra dedieada á Socie.iar!ti d1i Geographia de Lisboa em com• 
memoração do ~-º cenlenario ria ln1lia 

OHDE~ cu rmiLIC.tÇAO 
O Munrl-0-Eu rop~-l'ortugal pl1y;ico-Por1Ugal politico=Colos 

nia3 portuguezas (Açores, Madei•a)-Colouias P"rluguezas (Guiué, 
Cal10 Verdo, S. Tl1omé Príncipe, Ajada)-Coloui~s portnguezas (An
·i:ola, Mo~ambique)-Colonias portnguezas (l11dia po11ugueza, l\Jacau, 
'fi mo r)-HPspa ri ha-Fra nça-Snissa-1 La lia- Penin:rn!a dos Balkan
-Grecia -l111a~ Bri1~uicas- Holla11da, l.foljo;ica--A lle:innlia Au:<tr ia
Dinamarca, Sueeia e Norocga-Hussia- AsiJ occirlental-India
Chiua, Japão-Arch ipelaf,lo asiatieo-Aírica-Africa (Lª p:.ne)-A
frica (~. • parte)~Afr1ca (3.• pa~le)--Amcrica do Norte-Canadá-E • 
Lados Unidos-Mexico-Am ~ rica c1J1 Hral, Auti!l1a~-Amer i ca do S1il
America do St11I (f, • parto)-Amorica du Siri (2. • partt1 )-Brazil
Oceania-Hegiifos polares. 

CoucJiçõco <ia Riltd;.fnafurn: 
· Tod-0-s ,os mezes ,;erá dis11 ibuido um fascic11lo contenrlo um1 e 

·ta geographica cu1rl:11ios11mente :iravaria e impressa a· côres, uma 
lha de 4ua~ro .pa{\inas .de texto de 2 columnas o 7 ou B gravu~as 
uma capa pelo prego a.a 150 reis pag1·JS no acto da entre;;,a. 

Tod-0 o assignaote qne torna a re~p1 . n$abilidade de 3 ou mais 
~ignaturas 1ler.á d.ireito a 20 JH1r cento de abalirnento e de tO assig 

· ~6~~~ luras em dean.Le ~ 20 p.or eeulo e um exemplar g;atis. N·estas e 
-----, ___ __.. __ _. dições a.eeeüam--se .eorrespundentes e1n todas as terras das proviuc1 

No act~ daª!!~ ALIC.~_J?_E A~_YOE E:.!! ... !~}~~ en1r~ 

Por contfacto Feito em Paris, sairá todas as «segundas·'frirasll a . Para as pro.vincias as assignaluras ~erão pagas adeanladamente 
!li oda l l l 111!1!1'1uln con!e.ndo em magn ifieas gravuras ª preto e razão de 2 ou rna·is fa&eiNilos, se.orlo o porto franco. 
colorida~, loda-s· as novidsíles em chapéus, loilettcs, P''antasias e 'f,ida a correspoorlencia e ped.i1los d'as ~ig natora devem ser diri 
rnufecções, tanto para seuhoras co~.o p.ara crean~as. «Molde~ aorta do; á lEiupreza EdilDl!'a do Anaa de f.õeei;rnpbia un 
1!os1i~ tamanho natural. Hordados tle todos os foitio~. acompanha vea•snl-RUA ü.A BOA VISTA, u2, t.º Esq.-1.!SIJOA . 
dos das respectivas descripções.. CÓnterá uma «revi!(ta da mnúa>i, 
onde todas ~s semanas ind11:ará ao_s seus leitores, os for.roe mais 
importantes que se derem rlurante aq{]elle espaço dd tempo e que 
~e relacionem com o suu ti1ulo. «Corre~pon1lencia»: Secção destinad :1 
a respond1lr a iod;:8 as pessoa;: que se dirijam á Moda 111-1tu1tr1•cln 
sobr<e assumptos de intor~sse . apropriado. «Heceitas>i necesRarias 

RlYltUIO 
POR 

'TRINDADE COELHO 
' .;00m tfoseobo§ de 

· a tod1s as fomilias 1 ele., ele. «A 1secçiio litteraria constarà de ro· 
mancos, ·wiitos, hislorias, poesüs. A .1110110 Hlul!lfra11a fica 
tendo o melhor e o mais. .barato jornal ~ modas que se publica em 
Paris na , l1ngua ponuguoia, e pela clareza utiliflade .e variedade 

A RAPUi\EI, B-OUDALLO PINHEIRO dos seus arti <,<os torna•Stl 

SO pafll'i ~Hll!I l11!íno11oilnent-e HDa11;J1•nda11 

Avulso 50 reis-pelo correio 60 reis 

INDllli .. ENIJIA''EI' .. EH 'l'ODA§ ~§ VAAi.~S BE F.41flf,I~ 
A llloda 1111u:h·1uln publicarà por anno ~2 uumeros de (6 

paginas, .com 56 columnas, em grande formato, 2:1i80 gravnrai; em 
pre~o - e coloridas, .52 moldes .coF<ados, tamanho natllral. 

DE~CO~TOS P.tl'R.l. REVENDA: a~;ê 500 D. 1 CtHçã@ !Condiç®e-8 ••a IHJtiti~uaeut·a 2.' ectil;ão 

e -s. ~mplares. 20 0 1º de t!esconto; de -soo aU'; t:OOO ANN.O. - .52 numoro~ ieom 1 ANNO. -52 nnmeros com 
e:l.em;~lat•es, 23 .l'; de :1.:000 a 5:000 exewp!:u- 1:800 grav11fss em vreto e colo- f:800 gravura~ em preto e colori· 
rcs ~o 1º ridas, 52 moldes ,conados, iama- das, ·52 moldes .cortados, .tarna· 

' .. e • nh'o nMu.ral, tí2 num. com fOiO nho n~.tural, ~r~OOO. 
·-~~!;·~--- . gravuras ne bordados, '0$00.0. . 

A' v.enda em todas as iivrai'ia do pafa, ilhas e SE\rnSTllE. - 25 numeras SE~IESTRE. - 26 m1meros 
ultramar e na casa editora ' com ·99{) gra:vuras em prdo eco~ com 91)0 gravuras em 'µrelo, e 

lorida, 26 mold1!S eortados, lama- _ eoloridas, 26 moldes eo-rtados em 

LIVRAillA AIUJ ,~UD-R'UA DO ff~RO, 242. f.º-LISBO~ ~:.laºv~~:~r~~· ;o~d;cluo~: ~~~ºº~20 tamanho natural, 2~100. 
Accelt:un-s.e E01·1·es11ondcntes em :toda o parte · TBU1ESTflE .- t3 nume.ros ' ' TRIMESTRE. -i3 numeras 

com ~õO graw.ur~s e-Itl prn!o e· eo- com '4'50graYuras em preto e co
lar idas, 13 moldes cortailos, l~· lr:drlas, ·13 moldes cortados em 
manho natural, 13 nu rn. Cllm 260 tamanho ·na~ural, 1-.eis f~100. 

PARA AS CREANCAS 
C> 

<loJJlcccão de .(;outol!I infantil!! publicadol!I 111o•b a di-
• 1•e,ciç1:iío do ' 

D •• UWN& DE CA~TRO O~OlllO 
Puhlica ção .moosal aos Julbetos de 32 .paginas com gra~aras, a 

'30 reisr 
Assignato.ra anrnial, -ou i2 folhetos G80 rci11, 
E~tiio publicadas 7 <'éries d'esta interessante publiclção, 11nica 

1110 a-encr-0 q.uo se p.ubli~a em J>ortugal, .e os ll ... 37 e 38 da 8 .• 
serie.. 

Preço de cada .série, ou sois fol.!Je!os, :brochada com urna capa a 
~ôres. 400 reis. 

A eorrespondencia relativa ã iredação -de;ve ser <lidgid.a para Se
~ubal, à auclora. 

·Os pedidos e pagamento de as~ignatu.ras, s:éries -ou folhe-tes a
'VUlso, devem ser dirigidos <i administração. Li~1·a1•ia l~ditora 

Guimarães, Libanio & C.ft 
:10.s - Rua d-e ~. J! t1que, :S.íiO -1,J~RO& 

A' venda, <cConlOs Infa nt is» i'lu,Jrn(lo; com ~h romos, d 'esde q, j 
6.00 reis. -Comple!o iOl'l1men!o de livros de estudo, rema uccs ele 
~vos n ~ados, a J'I eço~ muito 1 eúuzidos 

• 

gravuras de bordados 1$300. · 
Li§no:t.. PO!t'l'O E ~Cll.llllllll/l 

• 1 

· Um nomero conten do 30 gra-l 1 Um numero contendo 300 
vuras em preto e colorid~s. um grav11ras em preto e coloridas, um 
molda cortado, tamanho natural, mol<ia co11ado, tamanho uaturaL 
e um numel'O com · :I.~ gravvras ~ , 
de bordados. 

No ac1o do entrega 100 r• No neto da entre;rn 80 .. 8 . 

Cada numero ria l\1~1DA ILLUSTRAOA e acompanhatla d'um ntl· 
mero do <cPefU Ercco de la B1·od0rieo, fornal especial de 
bordados em todos os generos, roupas d,o eorpo, de meza, enxovae
para creança, tapessaria~. chrochet, pon~o de agulha. obras <le pilans 
tas1a, rendas. p~Esamantaria, _etc., etc. encontra-se na MODA IL· 
LUSTRA DA, a tradurçã o em por1ugaez d'aquelle jornal, 

Arnii;-u111-1Me em todal!I os Hw1·arin8 do ireino llbnll 
e C1•a;i;iil e na do ediao1• ' 

Anti.gã casa Bertl'and=JOSE HASTBS=Rua Garrett, Lisboa 

i 
1 

D 

DOENÇAS DE PEITO 

f Aíl!NHA PtlTílRÀL f tílíl~blt~íl~~ íl[ f RÃNC~ 
nNICA LEG!LME1'1'E AOCTOR!SAUA K PRIVILEGIADA EM PORTUGAL 

Prtpmda por PEDRO AUGUSTO FRANCO, Con1am1d~der da Ordea 
de Chri~to, l'b:mi:aceulico fomcedor da Geai Gua de Sua llageGtatic Fidr.lissi11a .El-118 
o &euhor D. tuiz 1, Membro Honorario da Sociedade l'hm1aceuhca Lusilaoa, e.de outru 
aociedadu scientificas e iudu11riaes, pm1iado, etc. 

Esta farinha , que é um excellente e agradavel alimento rep11· 
rador, de facil digestão, utilíssimo para pessoas de estomaga 
dcbil ou enfermo, de i.da<le avançada, convalescentes, amas ,ie 
Leite e para crianças, é ao mesmo tempo tUll valioso medica
mento que p1~la sua acção toni1;a reconstituinte é do mais reco
nhecido proveito nas pessoas anemicas, de constituição fraca, e 
em gera! nas que carecem de forças no organismo. A sua efficacia, 
evíder~ciada pelo uso quasi gorai que d·e11a se faz n'aquelle paiz 
ba mm tos aruws, levou o autor a tornal-a conhecida no estrangeiro. 

Ha tunabein a mesma f"arinha peito•·al pre
para.da SE1':I FERRO, parq. 0.111 cai.;os ewn que 
elle niio .. ~i" acon.JihP•lhRtlo. 

c~s~ rENHORl~T ~ (5/ 

1 
:1-Aegalmente h.abilitatla 

lfJJ~\ ~~j ~·ªA\·~A~ r;~~º 28 
F ~O 


